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Resumo 
O controle do mofo cinzento (Botrytis cinerea) em morangos pós-colheita enfrenta desafios 
significativos, levando a um foco crescente em alternativas aos fungicidas químicos. Estudos recentes 
mostram que métodos biológicos, como o uso de fungos do gênero Trichoderma, e produtos naturais, 
como melatonina, óleos essenciais e quitosana, são promissores para reduzir a incidência do patógeno 
e manter a qualidade dos frutos. Além disso, práticas de controle ambiental, incluindo a manutenção 
adequada de temperatura e umidade, são cruciais para minimizar o desenvolvimento do mofo cinzento. 
Embora os fungicidas químicos ainda sejam amplamente utilizados, fungicidas com menor impacto 
ambiental estão se tornando cada vez mais relevantes. A combinação de métodos biológicos, naturais 
e estratégias de controle ambiental com fungicidas de baixo impacto oferece uma abordagem integrada 
e sustentável para o manejo do mofo cinzento, promovendo práticas mais ecológicas e eficazes para a 
preservação dos morangos pós-colheita. 
 
Palavras-chave: Botrytis cinerea, Morango, Controle.  
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica, Agronomia. 
 
Introdução 
 

O cultivo de morangos possui um enorme potencial no mercado, tanto para o consumo direto quanto 
para a industrialização, sendo um fruto amplamente valorizado mundialmente por sua aparência 
chamativa, sabor agradável e alto valor nutracêutico (MAZON, 2019). O morango (Fragaria x ananasa) 
tem grande importância econômica em diversas regiões do mundo, sendo a China o maior produtor do 
fruto, com uma produção estimada em cerca de 3,35 milhões de toneladas em 2022, seguida pelos 
Estados Unidos e pela Turquia (FAO, 2022). 

Devido à elevada taxa de respiração e à delicadeza das paredes celulares, o morango é uma fruta 
altamente perecível, o que o torna também suscetível a contaminações microbianas (HASHMI et al., 
2013). Entre os vários patógenos que afetam o morango, incluindo fungos, bactérias, vírus e 
nematoides, o ascomiceto Botrytis cinerea, conhecido como mofo cinzento, é o responsável por perdas 
econômicas impactantes na indústria do morango (PETRASCH et al., 2019).  

As principais perdas pelo Mofo Cinzento ocorrem no pós-colheita, onde a vida útil do morango é 
amplamente limitada pela infecção, sendo a qualidade do lote influenciada pelo potencial de inóculo do 
fungo e pela resistência do morango à infecção (SHOUTEN et al., 2002). As técnicas utilizadas para o 
controle da doença geralmente dependem da aplicação de fungicidas sintéticos convencionais e de 
práticas culturais (BERNAL et al., 2019). No entanto, a utilização constante desses fungicidas 
apresentam diversos problemas, como a contaminação de alimentos por resíduos químicos, o 
desenvolvimento de resistência do fungo aos fungicidas, além do impacto negativo ao meio ambiente 
(ROMANAZZI et al., 2016; BERNAL et al., 2019; PROMYOU et al., 2023). Esses desafios 
desencadearam a busca por estratégias alternativas de manejo que reduzam a dependência de 
fungicidas convencionais (ROMANAZZI et al., 2016). 

Diante da importância econômica do morango e da ameaça representada pelo mofo cinzento, este 
trabalho tem como objetivo abordar as estratégias de manejo pós-colheita que podem ser utilizadas 
para controlar essa doença. A aplicação de práticas eficazes é essencial para garantir a qualidade dos 
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frutos e minimizar as perdas, contribuindo para a sustentabilidade da produção e a maximização dos 
lucros na cadeia produtiva do morangueiro. 
 
Metodologia 
 

A revisão bibliográfica foi conduzida de forma metódica utilizando três bases de dados acadêmicas 
de relevância: Google Acadêmico, Periódico Capes e Scopus. As buscas foram realizadas com as 
palavras-chave "Botrytis cinerea strawberry", "Grey after-harvest mould" e "Post-harvest strawberry 
management". O intervalo de publicação foi restrito a artigos publicados entre 2002 e 2024, garantindo 
a inclusão de estudos recentes e pertinentes ao manejo pós-colheita. Foram excluídos artigos que não 
estavam disponíveis na íntegra ou que não se alinhavam diretamente com os objetivos da revisão. A 
síntese das informações envolveu a comparação dos resultados e a identificação de padrões e lacunas 
na pesquisa existente. 
 
Resultados 
 

Com o objetivo de reduzir as perdas ocasionadas pelo mofo cinzento (Botrytis cinerea) no pós-
colheita de morangos, diversos métodos de controle têm sido desenvolvidos, com um foco crescente 
em alternativas aos fungicidas químicos devido às preocupações com resíduos e impacto ambiental. O 
controle biológico utilizado para reduzir as doenças causadas por fitopatógenos resultou em uma 
importante estratégia para o controle de doenças fúngicas, incluindo o mofo cinzento (ROMERO et al, 
2022). Entre essas estratégias, a utilização de melatonina tem se mostrado promissora, reduzindo 
significativamente a incidência de mofo cinzento em frutos tanto naturalmente infectados quanto 
inoculados artificialmente (PROMYOU et al., 2023). 

Os fungos do gênero Trichoderma spp. têm se destacado como agentes de controle biológico no 
combate ao patógeno Botrytis cinerea. Estudos demonstraram a eficácia desses fungos em diferentes 
contextos. Kowalska (2011) investigou o uso de T. asperellum e descobriu que esse agente biológico 
pode prolongar a vida útil dos frutos em até 7 dias na ausência do patógeno, além de estimular o 
crescimento das plantas no campo. Por outro lado, quando comparado Trichoderma spp. com Bacillus 
subtilis no combate a B. cinérea, concluíram que os produtos à base de T. atroviride e T. harzianum 
foram mais eficazes no controle do mofo cinzento em morangos em comparação com B. subtilis 
(ROBINSON-BOYER et al., 2009). Ademais, a aplicação de T. harzianum no pós-colheita também 
demonstrou ser um agente de biocontrole eficiente, conforme relatado por Cruz et al. (2018). 

Outra abordagem promissora é a utilização de óleos essenciais. Óleos essenciais de canela, capim 
limão, palmarosa e menta têm se destacado como opções promissoras para estudos futuros no controle 
desse patossistema (LORENZETTI et al., 2011; DOS SANTOS et al., 2020). Além disso, a quitosana 
também demonstrou bom desempenho na manutenção da qualidade e redução da deterioração pós-
colheita, podendo ser considerada uma alternativa viável aos fungicidas químicos-sintéticos para a 
preservação dos morangos (BERGER et al, 2011; RAJESTARY et al., 2022). 

Fatores como a temperatura também desempenha um papel crucial no controle do mofo cinzento 
no pós-colheita. O armazenamento refrigerado deve manter uma temperatura ideal e constante, para 
isso, termômetros com acesso remoto sem fio são ótimas opções, pois permitem controlar a 
temperatura durante o transporte (ROMANAZZI et al., 2016). Além da temperatura, as condições e a 
umidade da superfície também devem ser monitoradas. Estufas, túneis e outras coberturas arejadas 
regularmente, e as plantas regadas preferencialmente por gotejamento em vez de irrigação aérea, são 
excelentes medidas para o controle do fungo (WEBER; HAHN, 2019). 

No entanto, apesar dos contínuos esforços para desenvolver novas estratégias de controle do mofo 
cinzento, o uso de fungicidas continua sendo uma das principais estratégias. Sendo assim, estudos 
recentes têm focado em fungicidas de risco reduzido, como as formulações de pirimetanil (PYR, 175 
mL/hL), boscalid (BOS, 80 g/hL) e a combinação de fludioxonil (FLU) com ciprodinil (CYP, 110 g/hL), 
que apresentaram resultados significativos no controle da doença e baixa quantidade de resíduos 
comparados a outros fungicidas (VISCHETTI et al., 2024).  

Essas abordagens, quando integradas, podem proporcionar um controle eficaz do mofo cinzento 
em morangueiros, reduzindo a dependência de fungicidas químicos e minimizando o impacto 
ambiental. 
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Discussão 
 

Os resultados obtidos destacam uma mudança nas estratégias para o controle do mofo cinzento 
(Botrytis cinerea) em morangos pós-colheita, com uma crescente ênfase em alternativas aos fungicidas 
químicos. As abordagens biológicas e naturais têm mostrado potencial para reduzir a dependência de 
produtos químicos e minimizar o impacto ambiental.  

A utilização de agentes biológicos, como fungos do gênero Trichoderma, tem se revelado eficaz na 
redução do mofo cinzento e na prolongação da vida útil dos frutos (KOWALSKA, 2011; ROBINSON-
BOYER et al., 2009; CRUZ et al., 2018). Esses agentes oferecem uma alternativa válida aos métodos 
tradicionais, mostrando bons resultados em estudos recentes. Além disso, a aplicação de produtos 
naturais, como melatonina (PROMYOU et al., 2023), óleos essenciais (LORENZETTI et al., 2011; DOS 
SANTOS et al., 2020) e quitosana (BERGER et al., 2011; RAJESTARY et al., 2022), também apresenta 
promessas para o controle do patógeno e a manutenção da qualidade dos morangos. Estes métodos 
sustentáveis podem complementar ou substituir os fungicidas químicos, embora mais pesquisa seja 
necessária para confirmar sua eficácia em larga escala. 

O controle ambiental, através da manutenção adequada da temperatura e umidade, é fundamental 
para a preservação dos morangos e para limitar o desenvolvimento do mofo cinzento. Tecnologias 
modernas e práticas de manejo adequadas, como o uso de termômetros com acesso remoto e a 
irrigação por gotejamento, são essenciais para alcançar os melhores resultados (ROMANAZZI et al., 
2016; WEBER & HAHN, 2019). 

Embora novas alternativas estejam emergindo, os fungicidas químicos ainda desempenham um 
papel importante no manejo do mofo cinzento. No entanto, os fungicidas com menor impacto ambiental, 
como os estudados por Vischetti et al. (2024), estão se tornando cada vez mais relevantes, oferecendo 
uma solução mais sustentável. 

A integração de métodos biológicos, naturais e estratégias de controle ambiental, junto com o uso 
de fungicidas com menor impacto, pode fornecer uma abordagem eficaz e sustentável para o controle 
do mofo cinzento em morangos pós-colheita. 
 
Conclusão 
 

Nas literaturas revisadas, observamos que o controle do mofo cinzento em morangos está se 
diversificando para reduzir o uso de fungicidas químicos e minimizar impactos ambientais. Métodos 
como melatonina, óleos essenciais e quitosana têm mostrado eficácia na proteção dos frutos. Além 
disso, práticas de controle ambiental, como armazenamento refrigerado e irrigação adequada, são 
essenciais para prevenir o crescimento do fungo. Apesar das alternativas promissoras, os fungicidas 
ainda são importantes, e os novos produtos com menor risco e resíduos reduzidos oferecem uma 
solução mais sustentável. A integração dessas estratégias (alternativas naturais, controle ambiental e 
fungicidas sustentáveis) apresenta uma abordagem abrangente para o manejo do mofo cinzento, 
equilibrando a necessidade de controle efetivo com a minimização dos impactos ambientais. 
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